
ções de atender às demandas re-
gionais de transporte. "Eles são 
complementares." 

Sobre o projeto do Ferroanel 

Norte-Sul e o acesso ferroviá-
rio ao Porto de Santos, Figueire-
do reafirmou que será uma con-
cessão seguindo o novo modelo 

ti41-kty. 
Integração. Figueiredo, da EPL, afirmou que trem-bala complementa trens regionais 
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10  presidente da Empresa de Pla- 
nejamento e Logística (EPL), 
Bernardo Figueiredo, defen-
kleu na quarta-feira, durante o 
evento Financiamento para o 
Desenvolvimento, as Taxas In-
ternas de Retorno (TIR) dos 
projetos do governo. "A remu-
Ineração não é baixa, conside-
rando as condições de financia-
mento oferecidas pelo 
BNDES." Segundo ele, a remu-
neração de capital próprio fica 
entre 8% e 9%. 

Para as próximas concessões 
1::1e rodovias federais, a BR-o4o 
e a BR -116, por exemplo, o gover-
no considera em seus estudos 

,taxas de retorno de 5,5%. Nas 
',primeiras concessões, nos anos 
90, elas giravam em torno de 
20%. 

Segundo Cristina Schulman, 
chefe de Mercado de Capitais 
ida área de Dívida do Santander, 
a queda recente nas taxas de ju-
ros dá aos investidores mais 

i."fiexibilidade" para aceitarem 
,;taxas de remuneração meno-
res, mas advertiu que isso tem 
rum limite. "É um desafio para 
'os fundos de pensão atingirem 
suas metas atuariais, que estão 
acima do que se consegue no 
mercado hoje." 

Projetos 

BERNARDO 
FIGUEIREDO 
PRESIDENTE DA EPL 
"É preciso melhorar qualidade 
do trabalho que se faz. 
Negligenciamos a preparação do 
investimento e isso é importante 
para o Ibama, TCU e investidor." 

"Na Régis (Bittencourt) morre 
muita gente todo ano, mas o 
licenciamento para obras de 
melhoria está esperando no 
Ibama há 15 anos." 

"O debate está se dando em 
torno do melhor modelo (para o 
setor portuário). Queremos criar 
a melhor condição para que os 
investimentos venham rápido." 

O presidente da Invepar, 
Gustavo Nunes Rocha, afirmou 
que não levou em conta a TIR 
estimada do governo, por exem-
plo, no leilão dos aeroportos - o 
consórcio liderado pela Inve-
par ganhou a licitação do Aero-
porto de Guarulhos com uma 
oferta de R$ 16,2 bilhões, o que 
representou um ágio de 373,5% 
sobre o lance mínimo definido 
pelo governo. Os estudos do go-
verno apontavam uma TIR de 
6,46%. "Cada projeto tem sua 
individualidade. Olhamos os 
riscos, a sinergia com nossos ou-
tros negócios, sua ligação com 
o posicionamento no longo pra-
zo", disse o executivo, que rea-
firmou ter certeza de que a ofer-
ta feita foi um bom negócio. 

Ferrovias. Segundo Figueire-
do, da EPL, o governo analisa 
estender o prazo entre a publi-
cação do edital das ferrovias e a 
realização dos leilões de conces-
sões, o que na prática significa-
ria adiar as datas dos leilões. 
"Tem uma discussão com os in-
vestidores de que esse prazo en-
tre a publicação do edital e o 
leilão é curto. Nós estamos ava-
liando", afirmou. 

Pelo cronograma atual do go-
verno, o prazo é de um mês. O 
primeiro grupo de licitações, 
que inclui o Ferroanel de São 
Paulo, deve ter os editais publi-
cados em março e a realização 
do leilão em abril. Para o segun-
do lote, a previsão de publica-
ção dos editais é maio e da reali-
zação dos leilões, junho. 

O presidente da EPL disse 
ainda que as estações do Trem 
de Alta Velocidade (TAV) no Es-
tado de São Paulo poderão ser 
integradas às dos trens regio-
nais. "E muito conveniente que 
ocorra o compartilhamento de 
estações", afirmou o executivo. 
Segundo ele, as conversas entre 
o governo federal e o do Estado 
de São Paulo caminham bem. 
"Não existe dúvida do apoio do 
governo federal ao programa 
dos trens regionais e do gover-
no do Estado de São Paulo ao 
TAV (trem-bala)." 

Ainda de acordo como presi-
dente da EPL, o TAV não é con-
corrente dos trens regionais. 
Ao contrário, ele não tem condi- 
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anunciado em agosto, no qual o 
investidor da infraestrutura te-
rá de vender a capacidade para 
o governo, que a revenderá aos 

operadores interessados. 
Questionado se a MRS Logís-

tica poderá construir esse tre-
cho, ele disse que não. "Não 
queremos que o operador de in-
fraestrutura tenha qualquer 
vínculo com o operador de 
trem. Queremos desvincular as 
duas coisas." Atualmente, o 
acesso ferroviário. a Santos é 
uma linha da MRS. 

Licenças. O presidente da 
EPL defendeu também uma me-
lhor preparação dos investi-
mentos em infraestrutura para 
diminuir o tempo da emissão 
de autorizações ambientais. "É 
preciso melhorar qualidade do 
trabalho que se faz. Negligen-
ciamos a preparação do investi-
mento, e isso é importante para 
o Ibama (Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e do Recur-
sos Renováveis), TCU (Tribu-
nal de Contas da União) e inves-
tidor." 

Figueiredo lembrou que hou-
ve "distorções" verificadas em 
alguns projetos no País, como 
investimentos na Rodovia Ré-
gis Bittencourt. "Na Régis (Bit-
tencourt) morre muita gente to-
do ano, mas o licenciamento pa-
ra obras de melhoria está espe-
rando no Ibama há 15 anos", 
exemplificou o executivo. 
"Quanto mais bem preparado, 
melhor o investimento." 

Portos. Segundo Figueiredo, o 
setor portuário tem uma com-
plexidade muito grande, por is-
so ocorreram os adiamentos no 
anúncio do pacote dos portos, 
agora previsto para a próxima 
semana. "O debate está se dan-
do em torno do melhor modelo. 
O setor portuário tem muitos 
problemas. Queremos criar a 
melhor condição para que os in-
vestimentos venham rápido, en-
caminhar ás condições para a 
redução de custos, para que o 
setor produtivo tenha um ga-
nho efetivo", disse o presidente 
da EPL. 

"É preciso fazer isso de for-
ma sustentável, criar um am-
biente competitivo, destravar a 
oferta e não criar barreiras de 
entrada para os investidores, 
mas ao mesmo tempo respeitar 
a base instalada." 


